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A Copel cedeu à prefeitura de União da VItória - pelo prazo de 20 anos - uma área superior a 7 hectares, 
no perímetro urbano, às margens do rio Iguaçu, onde foi construído um parque ambiental. 

Denominado Parque Ambiental Ary Queiroz - uma homenagem ao ex-presidente da Copel, atual 
vice-governador e Secretário de Estado - o local vai proporcionar lazer à população em geral e melhoria 
da qualidade de vida através do incremento de áreas verdes na cidade, promovendo o desenvolvimento 

sócio-cultural da comunidade. 
página 8 

Portas Abertas 
ou Pró-diálogo? 

Estas são as duas modalida­
des de comunicação criadas 
com o objetivo de melhorar 
cada vez mais os níveis de 
comunicação entre a Empre­
sa e os empregados. 
PORTAS ABERTAS é o ca­
nal de comunicação que as­
segura ao empregado. o di­
reito de, pessoalmente, sol,ci­
tar esclarecimentos ou de fa­
zer reivindicações aos diver­
sos nfveis decisórios, obede­
cendo sempre à escala hie­
rárquica e com prévia cornu-: 
nicação a sua gerência ime-c 
di ata. 
PRó- DIÁLOGO é um canal 

de comunicação que permite 
aos empregados solicitar es­
clarecimentos e formular rei­
vindicações, por escrito, a 
qualqt,Jer posição hierárquica, 
indepê~entemente dâ'· linha 
de subordinação, . por inter­
médio da coordena~ão do 
programa. 
Se você quiser fazer sua co­
municação por escrito, preen­
cha o formulário próprio e en­
caminhe-o para SRH/Pró­
Diálogo, e se precisar de 
maiores esclarecimentos . .li­
gue 224-0400 e fale com Os­
ni Ristow, nos ramais 324 e 
365. 

"Um bilhete para Célio", de 
Londrina, é a segunda pre­
miação do Programa Interno 
de Sugestões da Copel. Cé­
lio Donizete da Silva pôs no 
cartaz as palavras que sua 
filha lhe disse ao telefone, 
depois de vários dias fora de 
casa a serviço da Empresa: 
"Viva essa emoção: use 
equipamento de aterramento · 
e detetar de tensão". O 
prêmio foi entregue pelo su­
perintendente Regional de 
londrina Elmar Lopes. 

( a matéria está na p. 6 ) 



2 

A energia 
que está no bagaço 

A ma1ona dos usineiros 
de álcool vem gastando entre 
4 e 6% de sua produção na 
movimentação da frota pró­
pria de caminhões, trazendo 
cana da lavoura e levando de 
volta vinhoto como fertilizan· 
te. Essa produção poderia re­
presentar um excedente co­
mercializável se cada um 
deles aproveitasse o vinhoto 
para, através de biodigestão, 
produzir gás metano e apro­
veitá-lo como combustfvel. 
Essa foi uma das informa· 
ções aos maiores usineiros 

Com o objetivo de co· 
nhecer a experiência da 
COPEL na área de Enge· 
nharia de Segurança e Me· 
dicina do Trabalho, bem 
como apresentar algumas 
técnicas norte-americanas 
relacionadas com o manu· 
seio de Askarel e outros 
produtos qufmicos, o DPSM 
coordenou uma visita à 
COPEL no dia 10.12.87. do 
Sr. Stephen K. Hall que se 
encontrava na ocasião em 
Curitiba cumprindo um 
programa de conferências 
organizado pelo COMITÊ 
PARANÁ-OH I O. 

O Sr. Stephen que 
atualmente dirige o Depar· 
lamento de Saúde Ocupa· 
cional do Medicai College 
of Ohio, possui um vasto 
currfculo profissional como: 

• Ph.D em Bioqufmica -
University of Pittsburgs­
USA, 
• Pós-Doutorado em 
Qufmica - University of 
Alb"erta - Canadá, 
• Pós-doutorado em Hi­
giene Industrial e Toxi· 
cologia - Harvard Uni· 
versity- USA, 
• 35 artigos publicados 
sobre Higiene Industrial, 

paranaenses, reunidos pela 
Copel para uma jornada dedi· 
cada à conservação de ener· 
gia nesses estabelecimentos. 
A iniciativa contou com apoio 
da Secretaria da Indústria e 
Comércio e de entidades 
classistas como o Sialpar • 
Sindicato das Indústrias Pro­
dutos de Açúcar e Álcool, e a 
Alcopar - Associação dos 
Produtores de Álcool e Açú· 
car. 

O objetivo da Copel com 
a reunião foi incrementar a 
utilização energética do ba· 

gaço de cana e a produção 
do gás metano a partir da 
biodigestão do vinhoto como 
fontes alternativas de energia, 
e também transmitir e fomen· 
lar junto aos usineiros o uso 
das técnicas de conservação 
de energia, evitando desper· 
dfcios e maximizando o ren· 
dimento de todas as fontes. 
Participaram da jornada fabri· 
cantes de equipamentos p~ra 
usina, industriais que implan· 
!aram técnicas de conserva· 
ção, representantes de indús· 
!rias que 'já consomel)l o ba· 
gaço de cana em lugar da.le­
nha, e os maiores consumidO­
res de lenha da região • es· 
tes, para que conhecessem e 
viessem a optar pela utiliza· 
ção do bagaço. Seis grandes 
temas foram discutidos: au· 
tomação de caldeiras, con· 
!role da demanda de eletrici· 
dade e do fator de potência 
das indústrias, enfardamento 
do bagaço, uso· racional do 
vapor em turbinas, tratamento 
do vinhoto e co-geração. 

Especialista 
em segurança 
visita ·capei 

Meio Ambiente, Seguran· 
ça e Medicina do Traba· 
lho. 

Durante a visita, o Sr. 
Stephen teve oportunidade 
de conhecer os laboratórios 
da Usinã de Tratamento e 
Regeneração de Óleo lso· 
!ante da Copel e do depósi· 
to para armazenamento de 
Askarel localizados na área 
do Almoxarifado Central do 
Atuba, onde recebeu expli· 
cações sobre os processos 
de regeneração de óleo 
isolante de equipamentos 
elétricos e do cump.rimento, 
pela Copel, da legislação 
existente sobre a utilização, 
guarda e destinação final 
do Askarel. 

O ilustre visitante teve 
a oportunidade, ainda, de 
transmitir aos participantes 
do encontro sua experiên· 
cia no campo da Higiene e 
Segurança do Trabalho, 
através de projeção de dia· 
positivos ilustrativos. 

Estatistica de Acidentes do Trabalho 
Clianifictl{!I!I:J 1'0T Indit!e ]( 
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Quem quer ser alguém 
na vida tem que aprender 
tudo o que é profissão. Quem 
não tem estudo tem que ter 
offcio. 

Essas duas máximas 
Romualdo Zanolla ouviu 
muitas vezes ainda pequeno, 
e adotou-as como filosofia de 
vida, até. Marceneiro, 
pedreiro, encanador, 
eletricista; depois de ser um 
pouco de tudo isso, 
Romualdo hoje é eletricista 
de plantão na agência de 
Pato Branco, sendo 
paralelamente, também, 
principalmente marceneiro. 
Uma oficina nos fundos de 
casa é o refúgio fora do 
horário de expediente, e lá 
ele se realiza: constrói, 
inventa estilos, inova, se 
inova .. 

Um marceneiro gue é 
pau pra toda olira 

REQUISITADO 
agora, a própria Copel que 
requisita seus serviços para 

reformar escrivaninhas, 
mesas e estantes. O volume 
de trabalho também exigiu 
mudanças: ao ampliar a casa 
onde mora, reservou 130 
metros quadrados na parte de 
baixo para instalár sua 
oficina. Irrequieto ·e 
per:teccionista, esse --. _ _ 
cafarinense de Videira, 37 
anós, casado com dona 
Clarinda e pai de um casal de 
filhos, é um inimigo declarado 
de "gambiarras". A respeito, 
mais uma máxima: "Por que 
fazer errado ou sem capricho, 
se é tão fácil fazer certinho?". 
E lembra uma experiência 
acontecida em Foz do Areia, 
onde Romualdo e mais 
alguns colegas: preparavam 

Sul une-se 

massa para fazer o piso da 
igreja, todo em caquinhos de 
cerâmica. Um engenheiro, 
adepto da rapidez, 
simplesmente virou a caixa 
dos cacos esparramando-os 
pelo chão e mandou socar, 
recomendando: "Quero 
ligeireza nisso que tem mais 
serviço pra vocês Já fora". Em 
nome do serviço bem feito, 
Romualdo quebrou tudo e 
refez o serviço, sozinho. 

Da oficina de marcenaria, 
lembra outro caso, curioso 
nos tempos atuais: "Uma 
senhora aqui da cidade pediu 
orçamento de uma cozinha 
para uma indústria de móveis, 
que lhe cobraria na'época 25 
mil; veio depois até aqui por 
recomendação de conhecidos 
e lhe fiz orçamento de 10 mil. 
Já pensando em ter 4 de 
lucro, muito bom para uma 
semana de trabalho. E não é 
que a dita freguesa me pediu 
para cobrar 11 mil?'' 

Móveis em madeira são 
sua especialidade, aprendida 
aos 14 anos quando o pai, já 
falecido e que também 
trabalhou na Copel, o colocou 
como aprendiz numa oficina. 
Por oito anos aprendeu a arte 
do offcio, e de lá partiu para a 
oficina local da extinta 
Emopar, onde ficou por mais 
quatro anos. Corria o ano de 
1972 e Romualdo decidiu 
mudar de ares: foi ajudar na 
construção de Salto Osório e, 
em 75, foi para a Copel 
-trabalhar em Foz do Areia. 
Fazia de tudo lá: cuidando da 
manutenção das casas da 
vila ora de encanador, ora 
eletricista, ora carpinteiro. Em 
80 mudou-se para Pato 
Branco como eletricista de 
medição, passando mais 
tarde para o setor de 
emergência da agência. 

Pouco depois de chegar à 
cidade, Romualdo sentiu falta 
de uma ocupação 
complementar ("Não gosto de 
ficar parado") e a 
oportunidade pela qual 
esperava não tardou: surgiu 
alguém querendo se desfazer 
de uma série de máquinas e 
equipamentos de marcenaria 
por um preço bastante em 
conta. "Pensando no futuro", 
não titubeou e arrematou o 
lote, passando a lidar no 
torno, tupia, desempenadeira, 
plaina, lixadeira, 
destopadeira, serra-fita e 
serra circular. Como a 
ambição é forte, espera não 
demorar muito para comprar 
o que falta: uma espigadeira 
e furadeira de veneziana. A 
clientela também não tardou 
a se formar: primeiro, os 
vizinhos; depois, os colegas; 

para gerenciar área energética 
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Estados do Paraná, San­
ta Catarina, Rio Grande do 
Sul e Mato Grosso do Sul vão 
passar a gerenciar_ conjunta­
mente seus modelos, pro­
gramas e projetos especfficos 
na área energética. Essa in­
tenção foi formalizada dia 26 
de novembro em Florianópo­
lis através de um protocolo, 
firmado por autoridades esta­
duais de energia de cada um 
dos Estados. 

A necessidade de, uma 
ação conjunta regionalizada 
surgiu em decorrência da 
aplicação do PIMEB - Pro­
grama de Implementação do 
Modelo Energético Brasileiro, 
idealizado pelo Ministério de 
Minas e Energia a fim de co­
nhecer, avaliar e otimizar o 
perfil energético de todos os 
Estados, fazendo com que o 
consumo de determinadas 
formas de energia e a sua 
' ' correspondente oferta ajudem 

a viabilizar economicamente 
empreendimentos diversos, 
como indústrias e atividades 

rurais. E através da ação­
conjugada pelo alinhamento 
de esforços a nfvel polftico, 
administrativo, técnico e insti­
tucional, os quatro Estados 
signatários pretendem partici­
par, influir e decidir sobre as 
propostas do PIMEB relacio­
nadas às suas comunidades. 

COOPERAÇÃO TÉCNICA 

Para o presidente da Co­
pel, Francisco Gomide, a 
ação integrada a ser exercida 
a partir desse protocolo vai 
beneficiar diretamente toda a 
região, uma vez que ninguém 
conhece melhor as potencia­
lidades e necessidades do­
mésticas de uma localidade 
que os seus próprios cida­
dãos. Ele reconhece também 
que um programa global co­
mo é o PIMEB pode resultar 
muito mais dinâmico se trazi­
do de sua dimensão nacional 
a uma esfera mais regionali­
zada. Assim pensando, o pro­
tocolo assinado em Floriam~· 

polis prevê de cada um dos. 

quatro Estados esforços ca­
racterizados "por espfrito de 
colaboração, para aprimorar 
trabalhos técnicos que aten­
dam às preocupações de inte­
resse comum, visando sem­
pre a evolução da capacita­
ção geral do grupo e a valori­
zação da união do conjunto 
por este representado". 

Diz mais o texto do do­
cumento que seu objetivo é o 
de "efetivar garantias polfli­
cas, institucionais e adminis­
trativas para que os participes 
passem a formar um agrupa­
mento particular de coopera­
ção técnica na área do pla­
nejamento da energização". 
Assinaram o documento, 
além da Copel pelo Paraná, a 
Secretaria da Indústria e Co­
mércio do Mato Grosso do 
Sul, a Secretaria de Ciência, 
Tecnologia, Minas e Energia 
de Santa Catarina, e a secre­
taria-executiva da Comissão 
Estadual de Energia do Rio 
Grande do Sul. 
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. Conheça s1 
Um programa de integração que ... ! 

"Conheça Sua Empresa" é 
um programa de integração 
Empregado-Copel: permite 
que cada empregado veja OL' 

reveja a sua Empresa, crie 
maiores amizades, entenda a 
grandeza do seu trabalho, 
sinta a busca da Copel em 
fortalecer os conhecimentos 
do seu pessoal. Permite que 
a Empresa se mostre aos 
seus empregados, estabeleça 
com eles uma cumplicidade 
sadia em prol do 
desevolvimento. 
A idéia de sua implantação 
surgiu de pedidos e 
comentários de colegas 
antigos, em diversos pontos 
do ,Estado, sobre os tempos 
saudosos de sua "velha" 
Copel, dos chefes que os 
admitiram, das velhas lutas 
travadas contra as 
intempéries, as dificuldades 
financeiras etc. Havia 
solicitações de colegas que 
há mais de vinte anos não 
voltavam a Curitiba, depois 
de admitidos. 
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No final de 86, a Assessoria 
de Relações Públicas 
idealizou o programa, fazendo 
duas viagens-piloto, com 
pessoal de Maringá e 
Londrina. Nos primeiros dias 
de janeiro, devidamente 
aprovadas pela Diretori;;~, 
tiveram infcio as viagens do 
chamado roteiro um 
(empregados das regionais e 
dos CTRs vindo sexta- feira a 
Curitiba e percorrendo o 
Ediflcio Sede, diversas 
superintendências (como a 
SSP, SSU, SOS, o LAC, o 
CEHPAR, o Museu de --. 
Energia, etc.), culminando no 
sábado com visita à usina 
"Parigot de Souza". Em 87, 
nada menos de 1.300 colegas 
integraram o roteiro um de 
janeiro a dezembro. 
No segundo semestre, foi 
introduzida a fase dois do 
Programa, com empregados 
com mais tempo de casa em 
Curitiba viajando às usinas de 
Foz do Areia e Segredo. 
Duzentos colegas 
participaram dessa fase. 
As quarenta viagens 
realizadas durante o ano 
passado foram monitoradas 
pelos colegas Surek, Solange, 
Bandeira, Edson e Cyro, da 
ARP. 
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1a Empres~ , 
... da ate casamento 

Foi tão interessante o 
programa "Conheça Sua 
Empresa", durante o ano 
passado, que deu até 
casamento entre dois 
participantes. Foi o que 
aconteceu com José Júlio 
Teixeira e Odete Moro, ele 
empregado da agência de 
Maringá e ela, secretária do 
Escritório de Distribuição de 
Paranavaf. Em junho, 
conheceram-se durante a 
viagem do roteiro um 
(instalações di'. sede, em 
Curitiba, e Usina Hidrelétrica 
"Governador Parigot de 
Souza", em Antonina), e 
"cupido" não perdoou, 
"atacando-os" e levando ao 
altar. 

Hoje,r estão casados e 
afirmam qbe "isso foi graças 

I 
ao Programa Conheça Sua 
Empresa". 

Centenas de cenas 
curiosas foram registradas 
pelos colegas da Assessoria 
de Relações Públicas - órgão 
responsável pela 
administração do Programa 
através de sua área de 
promoções/relações públicas 
nas quarentas viagens 
efetivadas em 87. A maioria 
das curiosidades astá ligada 
aos encontros de pessoas 
com áreas, com a Empresa, 
com outros colegas que há 
muito não se viam. 

Conta Leoclides 
Sinhorini {ARP/SRM) que um 
reencontro foi até 
emocionante: o dos colegas 
Orlando Barcos, que trabalha 
em Maringá, na Central de 
Operações, e Wilson Euzébio 
Vieira, lotado na agência de 

São Carlos do lvaf, mesmo 
pertencentes à mesma 
Regional, não se viam há 
mais de 10 anos! Na viagem 
que o pessoal da SRM e do 
CTRM realizou em agosto, 
eis que os velhos amigos lie 
encontraram e ... não se 
desgrudaram pelo restante da 
viagem. Abraçaram-se 
quando se viram e ficaram 
juntos. Jogaram até "truco", 
perderam para todas as 
duplas que enfrentaram e não 
perderam o bom humor. 
Afinal, o reencontro foi mais 
importante. 

Outro ARP regional, 
Salvador Francisco, da SRL, 
registrou expressões em sua 
área de atuação como "puxa, 
estou há trinta anos na Copel 
e não sabia que era tudo isso! 
É uma maravilha, gente!"; ou 
daquele plantonista que, ao 
ligar para sua filha, da 
antesala do Presidente, 
explicava: "é, tô aqui no 
Palácio da Copel"; ou do 
operador de usina que não se 
cansava de comentar o fato 
de ter visitado o Palácio 
Iguaçu e falado com gente 

· importante. 
Registrou-se a 

satisfação do pessoal em 
bater um papo com o 
Presidente Gomide, ver a 
rapidez da SSP, ou ficar 
deslumbrado com as 
miniaturas da CEHPAR, a 
precisão do COS, as relfquias 

do Museu, a grandeza da 
Usina "Parigot de Souza". 

As viagens das Reginais 
à sede da Usina "Parigot de 
Souza" foram classificadas 
por todos como excelentes, · 

No topo do Ediffcio-Bede, um grupo de empregados da SAL 
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pois proporcionaram aos 
copelianos visitantes 
momentos ine~quecfveis de 
satisfação, tanto do ponto de 
vista de conhecer a, Empresa 
onde trabalham, éorr10 das 
·novas amizades que são 
feitas no seu decorrer. Às 
vésperas, é comum os 

assessores regionais 
receberem perguntas 
ansiosas sobre se seus 
nomes estarão inclufdos na 
lista de viagem, qual é a 
próxima ida, etc. 

No segundo semestre, 
foram realizadas cinco 
viagens da fase dois do 
Programa "Conheça Sua 
Empresa", com colegas de 
outras superintendências de 
Curitiba visitando as usinas 
'Governador Bento Munhoz 
da Rocha Netto" {Foz do 
Areia) e Segredo. Também ali 
aconteceram reencontros e 
novas amizades, pois os 
envolvidos eram os de maior 
tempo de casa, numa 
integração inesperada até. 

Para este ano, novas 
viagens serão feitas, visando 
atender. quase a metade dos 
empregados de cada 
superintendência regional com 
mais de cinco anos de Copel; 
e colegas da Capital 

·continuarão sendo 
convidados a integrar 
caravanas para Foz do Areia 
e .Segredo, sempre com base 
em antiguidade na Empresa: 
basta que, ao receber os 
convites, confirmem e 
revejam a sua Empresa, 
conhecendo- de quebra,­
mais e melhor os seus 
próprios colegas. 
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''Um bilhete 
para Célio" 

· 
1 

Eletromecânica, empresa 

O PlSf- Programa Interno 
de Sugestões da COPEL, 
prêmiou no mês de 
Dezembro a criatividade do 
eletricista de medição 
CÉLIO DONIZETE DA 
SILVA, lotado na 
Superintedência Regional 
de Londrina. Célio foi autor 
de um cartaz, no qual um 
eletricista ausente há vários 
dias de sua casa, recebe um 
bilhete da filha relatando a 
importância de sua 
presença. Diante da emoção 
do bilhete, o empregado 
·relembra a importância do 
uso dos equipamentos de 
segurança, principalmente 
detector de tensão e 
conjunto de aterramento, 
como forma de garantir a 
sua volta ao lar. Como 
prêmio, Célio recebeu das 
mãos do Superintendente 

. Regional de Londrina, 
engenheiro Elmar Lopes, 
um cheque na importância 
de Cz$ 14.016,00- entregue 
no cafezinho tradicional da 
SRL e na presença de 
dezenas de empregados e 
gerentes. 
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Casado, 32 anos, ·pai de um 
casal de filhos: JVARSOWe 
ALINE"( que foi a 
inspiração do 
cartaz-sugestão), Célio foi 
admitido na Copel em 
01/06/83, na Divisão 
Regional de Medição, 
depois de alguns anos de 
experiência na Nishi 

londrinense de recuperação 
de equipamentos elétricos. 
Desde a sua admissão, tem 
sido comum sua 
participação em peças 
teatrais de segurança, nas 
SIPAT's internas e 
externas. Sua peça de 
maior sucesso foi "O 
GORDO E O MAGRO", em 
dupla com seu companheiro 
de DVRM- Wilson Palhão, 
hoje lotado em Santa 
Quitéria; e apresen.tada 
em diversas unidades da 
Copel em todo o Estado e 
em outras empresas de 
Londrina e regi,ão. 

EMOÇÃO E SEGURANÇA 
SE DIVIDEM 

Segundo Célio, o recado do 
cartaz é verídico, apesar de 
sua filha tê-lo transmitido 
via telefone, quando se 
encontrava há vários dias 
fora de casa em trabalhos 
de inspeção pela regional. 
Para facilitar o 
entendimento dos demais 
copelianos, a mensagem foi 
tranferida para um bilhete, 
através do qual ele espera 
alcançar o objetivo de que 
todos utilizem seus 
equipamentos de 
segurança, para voltar 
tranqüilos à sua esposa e 
filhos. 
Como mensagem final, 
Célio afirma que toda 
emoçãó deve ser dividida e 
esta tbi a principal razão do 
envie? dessa f11énsagem ao 
PISÇ,_que o navia 
errÍocionado e 
conscientizado. Ele apela 
para que o recado não 
fique como um papel a mais · 

' pregado nas paredes da 
Empresa mas seja um alerta 
vivo da importância de cada 
companheiro trabalhar com 

Novos eletrotécnicos 

Os quarenta empregados da 
Regional e Centro de T rans­
missão de Ponta Grossa que 
concluíram o Curso de Eletro­
técnica receberam seus di­
plomas dia 19 de dezembro 
em concorrida solenidade de 
formatura. 
Prestigiaram o ato, Luiz Fer­
nando Ciscato, Diretor de Dis­
tribuição e representante da 
presidência da Empresa; Luiz 
Carlos da Silveira, Superin­
tendente Regional ·e Joel de 
Souza e Silva,. gerente . do 

DPDP. 
Do CEFET-PR, 
do curso, estiveram presentes 
Artur Antonio Bertol, Diretor 
de Ensino e os professores 
Cláudio Taborda Ribas, Anto­
nio Trevisan e José Alberto 
Coraiola. 
A turma Milton Hidekazu 
lqueutti foi paraninfada por 
João Carlos Bonizol Lavado, 
teve como patrono Antonio 
Carlos Peron e orador Juran­
dir Santos da Silva. 

Pós-graduação 
UNIVERSIDADE FEDE-

RAL DE SÃO CARLOS 
CENTRO DE CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIA 
PROGRAMA DE PÓS­
GRADUAÇÃO EM QUÍMI­

CA 

"ESTUDO DOS PROCES­
SOS DE REDUÇÃO DE 
FILMES PASSIVANTES 
DE ESTANHO EM SUL-

FA:TO DE SODIO 0,5M" 

José Maurllio da Silva 

Dissertação apresentada ao 
programa de Pós-Gradua­
ção em Qufmica como parte 
do tftuló de MESTRE EM 
QUÍMICA, área de concen­
tração em Ffsico-Química. 
É uma dissertação que 
mostra o estado atual do 
conhecimento com relação 
a óxidos superficiais e~ 
metais. 
Nesta dissertação o autor 
aplica, em seus dados ex­
perimentais, dois modelos 
existentes em literatura, 
porém ·muito recentes, as­
sim como um modelo de­
senvolvido por ele e seu 
orientador sobre a forma­
ção dos óxidos superficiais, 
consequentemente apre­
senta muita originalidade 
no que tange ao conheci­
mento dos fundamentos da 
corrosão propriamente di­
ta. Na execução da disser­
tação, o autor sempre tra­
balhou Cl'm objetivo de se 
fazer uma imediata aplica­
ção na corrosão existente 
em metais usados no setor 
elétrico, em particular na 
Copel. Com isso essa dis­
sertação se transformou em 
uma grande ferramenta pa­
ra resolução da maioria dos 
problemas de corrosão 
existentes na Copel. 

Copel~ 
Boletim mensal de dlstrlbu~o dlrlgld,ll. 
editado pela Aseessorla de RelitçCes 
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O futebol traz muitas curiosi­
dades, como maior plàcar da 
história: a espetacular vitória 
do Arbroath sobre Bon Ac­
cord, em : setembro · de 1985, 
por 36 a O. Comenta o 
Guinness que a contagem só 
não foi maior porque não ha­
via redes nas traves e se per­
dia muito na recuperação da 
bola depois de chutada a gol. 
O jogador que mais gol mar­
cou em uma partida foi o po­
lonês Stephan Stanis, que fez 
16 gols pelo Racing Clube de 
Lens contra o Aubry-Asturies, 
num jogo da Taça da França 
disputado durante a guerra, 
em 13 de dezembro de 1942. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

••••••••••••••••••• 
BRASIL 

O Brasil entra no Guinness 
também no f<.~tebol com a 
partida mais longa da história: 
Santos e Peiiarol na decisão 
da Copa Libertadores de 
1962. O jogo teve a duração 
de 3 horas e trinta minutos 
(com interrupções) começan­
do no dia 2 de agosto e ter­
minando a uma hora da ma­
drugada do dia 3. 
O Maracanã registra o maior 
público da história: 205 mil 
pessoas na decisão da Copa 
do Mundo de 1950, quando o 
Brasil foi derrotado pelo Uru­
guai por 2 a 1 no fatidico 16 
de julho. 
A conquista de três Copas do 
Mundo: somente um jogador 
conseguiu esta façanha Seu 
nome: Pelé. Ele jogou nas 
seleções brasileiras de 1958, 
62 e 70, anos em qúe fomos 
campeões do mundo. 
Pelé também é o maior arti­
lheiro da história em um tem­
po especifico: marcou 1.216 
gols no perlodo de setembro 
de 1956 a outubro de 74 em 
1.254 jogos. Seu melhor ano 
foi em 1969, marcou 129 
gols. O milésimo gol do Pelé 
aconteceu também em 69, no 
dia 19 de novembro. 

................... _ 

•••• 
Naquele tempo havia numa 
emissora local um fio que 
construntemente era desliga­
do da tomada, deixando o 
estúdio no escuro. Pronta­
mente, um técnico foi arru­
má-lo, procurando iluminar 
a sala de locução, enquanto 
um pastor prosseguia sua 
alocução religiosa. 

- Sabem o que o Senhor -
referia-se a Deus - pre­
tende agora? 
- Vou arrumar de novo 
esta b ... ! - respondeu ex­
plosivamente o técnico. 

..................... _ 

•• 

O agente policial apresen­
tou-se ao delegado recém che­
gado, e relatando uma ocor­
rência policial mostrou um fa­
cão de mato, com o qual foi 
agredida a vítima. Resolveu dar 
umadefmo: 

- Doutor, taqui o talber do 
crime. 

••••••••••••••••••• 
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Aquele caçador ":' e como todo 
bom caçador mentiroso - bebia 
uns aperitivos no "Castelão" e 

_falava da pontaria do jovem 
guarapuavano Rodrigo Bastos, 
campeão brasileiro de tiro-ao­
pato. 

- O garoto tem uma ponta­
ria infalfvel. Imagine que ele 

estaVa na fazenda e viu um 
tico-ti co pousado na cerca. 
Deu um tiro cortando o 
arame a bala justamente en­
tre as patinhas do passari­
nho! · 

Fez uma pausa e concluiu: 
O divertido foi ver o bichi­

nho tentado segurar as ex­
tremidades do fio, recém 
arrebel_ltado! 

••••••••••••••••••••• 

IMPOSTO ALTO PRQV:O---­
CA SONEGAÇÃO -; : 
Imaginar c)ue uma pessoa físi­
ca vá pagar 40 ou 50% de im­
posto de renda "é ingenuida­
de", afmna o especialista em 
tributação e ex-titular da Sest 
- Secretaria de Controle das 
Estatais, Antoninho Marmo 
Trevisan. "o sujeito não paga. 
E usa saídas imaginativas ou 
não". 
A partir dessa constatação, 
Trevisan é simpático à idéia do 
economista Paulo Rabello de 
Castro, redator-chefe da re­
vista Conjuntma Econômica, 
de que se crie uma. alíquota 
úrúca para o IR. O número su­
gerido por Rábello de Castro é 
10%. E se todos pagarem, ar­
gumenta o economista carioca 
em artigo que escreveu para 
a Folha de S. Paulo, a União 
acabará recebendo mais. A 
arrecadação anual do IR tem 
ficado na casa dos % do Pm 
(Produto Interno Broto), ou 
menos. E se fica tão baixa, é 
porque as elevadas alíquotas 
aplicadas a quem paga - ou a 
quem não pode fugir do im­
posto - tem representado um 
poderoso estímulo à sonega­
ção. 

•••••••••••••••••••••• 
UMAS QUI OUTRAS 

Peri de Oliveira 

Após participar da inaugura­
ção da sede própria do Sindi­
cato Rural, o prefeito Nivaldo 
Kruger gravou sua mensagem 
semanal a ser transmitida pelas 
emissoras locais. Viajou, ime­
diatamente, de avião, para 
Cascavel, a fnn de prestigiar os 
atletas guarapuavanos que es­
tão participando dos Jogos 
Abertos do Paraná. Naquele 
murúcípio, uma hora depois, 
em companhla de Antorúo 
Carlos Koppe e Silvio Fráguas, 
manteve contato com os jovens 
e preparavam-se p~a almoçar, 
quando foi interpelado por 
Dirceu Silva e Antonio Ber­
nardino, que queriam entre­
vistá-h Telefonicamente, os 
radialistas ouviram da recep­

, cionista de ~ emissora, isto 

ser impossível. ~ 
- Impossível o quê? 
- Porque o Prefeito está fa-
lando neste momento aqui 
na rádio! 

Era uma gravação, Kruger já 
encontrava-se, realmente, em 
Cascavel, e a recepcionista que 
o vira uma hora atrás no estú­
dio da emissora, pensava tra­
tar-se de programação "ao vi-
vo" . 

·····················­••• 
O locutor noticiarista de uma 
rádio local relatava ocorrência 
no Norte do Paraná, devido ao 
emprego indiscriminado de 
agrotóxicos: 

- ... morreram em conse­
quência quatro tiatores... 

Percebendo o absurdo, ime­
diatamente, ratificou: 

- Perdão, na realidade, 
morreram quatro t:ratadmesl 

••••••••••••••••• ••••••••••••••••• 
l~ú~T!1e;ros em 
$;J~t:;~iilê:r!lcia 

Os números que aparecem 
neste círculo seguem uma ' 
ordem, Por ela, qúe número 
deve ocupar o lugar do 
ponto de interrogação?, 

C\!A\bo-& 
~uadrado 
Qual é o número, menor do 
que 10, que somado a-ele 
próprio dá um quadrado, e 
multiplicado também por ele 
próprio dá um cubo? 

............................... 
" ................ .. 

7 



( 

( 
( 
I. 
11: 

( 
! 

1 

l 
c 

I 
' 

t 
I 

l 
I 
\) 

·,:, 
' 

União da Vitória ganhou Parque Ambiental 
Com a assinatura de um 

convênio (6.12.87), a Copel 
cedeu à Prefeitura de União 
da Vitória uma área de 
lazer no perímetro urbano 
daquela cidade. 
Denominado de Parque 
Ambiental Ary Queiroz- em 
homenagem ao 
ex-presidente da Copel, 
·atual vice-governador e 
Secretário do 
Desenvolvimento Urbano e 
Meio Ambiente - tem o 
intuito de proporcionar o 
lazer da população em 
geral e a melhoria da 
qualidade de vida, através 
do incremento de áreas 
verdes na cidade, passando 
a promover o 
desenvolvimento 
sócio-cultural da 
comunidade. 

A partir do 
desc'erramento da placa 
alusiva,' em União da 
Vitória, ficou para a 
comunidade uma área de 
7,19 hectares dentro do 
perímetro urbano, 
desapropriada pela Capei­
às margens do rio Iguaçu, 
no Setor Ponte Nova. 

8 

A Copel, autorizada 
pelo Ministério das Minas e 
En-ergia, fez concessão do 
direito de uso da área pelo 
prazo de 20 anos, mas 
continuará fiscalizando a 
utilização adequada do 
local, conforme 
estabelecido no convênio. 
No Parque Ambiental a 
concessionária de energia 
elaborou o projeto da área 
de lazer, colocou uma 
infra-estrutura esportiva, 
executou a arborização, fez 
um parque infantil e 
efetuou o plantio de 25.000 
m2 de grama. Agora, como 
convênio, ·o município 
passa a fazer a manutenção 
paisagística, conclui a 
infra-estrutura, gerenciao 
uso da área e é responsável · 
pela manutenção e 
consumo do sistema de 
Iluminação pública, além da 
manutenção das 
benfeitorias entregues pela 
Copel. 

Estavam presentes à 
solenidade de assinatura do 
canvênio, o 
vice-governador e 
homenageado ~ry Veloso 

I 

Queiroz, o diretor de 
Operação da Empresa 
Antonio Otelo Cardoso -
representando o Presidente 
Francisco Gomide -.o 
prefeito de União da 
Vitória, além da população 
local especialmente 
convidada para solenidade 
de entrega do Parque 

Ambiental cidade. 
"No rque vemos a 

concretização de mais um 
importante objetivo da 
Copel dentro do seu 
planejamento estratégico, 
qual seja o de cumprir com 
o seu compromisso social 
para com as comunidades 
servidas pela Empresa", 

ressaltou o diretor de 
Operação da Copel Antonio 
Otelo Cardoso. Com a 
entrega dessa área de lazer 
a Copel oferece novas ' 
op9Ões ao ar livre e em 
pleno contato com a 
natureza. O parque 
constitui uma prova· da 
constante preocupação da 
Copel com o meio ambiente 
e a ecologia, notadamente 
com os ecossistemas nos 
quais- por imperativo da 
geração de energia- somos 
obrigados a interferir, disse 
o diretor;· 

Quanto à homenagem 
a Ary Queiroz- nome 
emprestado ao Parque -
Cardoso disse que foi uma 
feliz iniciativa do Prefeito 
Alcides Fernandes Luiz ao 
profissional dos mais 
competentes do Paraná, 
como ex-presidente da 
Copel, vice-governador e 
Secretário de Estado. 

Para a· concessão do 
projeto a Copel investiu, 
em 30 meses, cerca de Cz$ 
5.600.000,00, na construção ====DNAEE =d=ainfr=a-est=rutura=. = 

e o horário de verão 
DESIGNAÇÕES 

Antonio Eunori Catapan 
para gerente da Divisão· de 
Programação e · Dimehsio­
namento de Recursos Hu-

do DPRH, em 

••• 

Rafael Burakovski para ge­
rente do Departamento de 
Arrecadação, em 27.11.87. 

••• 

Andrzej Drozdz para geren­
te da Divisão Regional de 
Redes Subterrâneas, do 
DPRO, em 01.11.87. 

••• 

Antonio Cláudio Lírio San­
tos para gerente da Divisão 
de Avaliações Energéticas, 
do DPDE, em 07.12.87. 

••• 

O Departamento Nacional de 
Águas e Energia Elétrica 
(DNAEE) está estudando a 
possibilidade do Pafs adotar 

ermanentemente o horário 
de Verão cuja principal van­
tagem é urna redução de 4% 
• no consumo de energia elétri­
ca no horário de ponta do sis­
tema, que ocorre no perfodo 
das 17 às 21 horas. 
Essa economia equivale a 
uma usina com capacidade 
de 1 ,8 mil MW, sendo o moti­
vo que levou o governo a dar 
infcio aos estudos do horário 
de verão tomar-se permanen­
te. Se a medida se concreti­
zar, isso irá implicar a alte­
ração dos atuais fusos horá­
rios brasileiros. Além disso, 
irá representar economia de 
1% em toda geração da ener­
gia elétrica do Pafs, hoje com 
capacidade instalada de 45 
mil MW, que possibilita con­
sumo na hbra de ponta, entre 
18 e 20 h, de 31 milhões de 
kWh. 

Mundo Elétrico 
novembro/87 
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